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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Reeleições e sucessões
Pleito de 2020 já mobiliza os 

bastidores da política regional.

Órgãos governamentais poderiam 
atrapalhar menos e facilitar evento.

Multifeira no porto

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Todos os meses, mais de 20 mil consultas são agendadas pelos 
pacientes de Lajeado. Porém, 11% desses não comparecem ao aten-
dimento nem desmarcam com antecedência. Em algumas especia-

lidades, o percentual de ausências é ainda maior. Os números pre-
ocupam a Secretaria Municipal da Saúde,  que estuda estratégias 
para reduzi-los.

Prejuízo mensal com as ausências está estimado em mais R$ 64,7 mil

Por mês, 2 mil pacientes 
faltam a consultas no SUS

MAIS FILAS NA SAÚDE

Página 6

Página 5

DUSTER OROCH

LEGÍTIMA 
PICAPE

Primeira picape da Renault no 
Brasil, a Duster Oroch chega à ver-
são 2019. Com foco para o trabalho, 
também entrega bom desempenho 
no dia a dia.

Comunidade pede au-
xílio das autoridades para 

abrigar cachorros largados 
na rodovia que liga Lajeado 
e Cruzeiro do Sul. Maioria é 

vítima de atropelamentos.

Moradores a#rmam que 
os abandonos costumam 

ocorrer nas madrugadas e 
#ns de semana

ABANDONO DE CÃES

ERS-130
 vira ponto 
de animais
rejeitados

FÁBIO KUHN

Estrela. Apesar das manifesta-
ções favoráveis da Câmara de Co-
mércio,  Indústria e Serviços (Cacis), 
município ainda não tem proposta 
pronta para a estrutura.

Encantado. Após Campa-
nha do Agasalho, roupas ar-
recadadas foram encontradas 
em lixo no Centro. Vereador 
pediu investigação. Página 9Página 8

RUA COBERTAROUPAS DOADAS

Cacis apoia, 
mas ainda 
falta projeto 

Mais de 
100 peças 
na lixeira

MATHEUS CHAPARINI
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ABRE ASPAS

�Colorados e gremistas.
A gente abraça todos�

Muito mais que apenas 
torcedoras, as Gurias do 
Grêmio de Lajeado ganham 
destaque pelas ações sociais. 
Administradora do grupo 
composto por cerca de 240 
mulheres, Zuly Abella, 43, 
ressalta que a entidade já 
realizou 16 campanhas 

em dezembro de 2017

FÁBIO KUHN

� O que motivou o grupo, além de 
torcer para o Grêmio, a organizar 

A gente se reunia para ver jogo e ir na Arena. 
Mas queríamos mostrar que era possível fazer 
mais. Assim optamos pela questão social. Em 
Lajeado, poucas pessoas fazem ações sociais. 
Nossa primeira festa grande foi no ano passa-
do, a Festa das Crianças. Recebemos em torno 
de 600 participantes. Fechamos a rua ao lado 
da Praça da Matriz. Colocamos brinquedos in-

Tudo gratuito para colorados e gremistas. A 
gente abraça todos.

   
� Quantas campanhas foram re-

-

Foram 16 campanhas. A gente procura au-
xiliar em várias partes sociais, então as cam-

panhas são distintas. Uma delas é �Gurias 
do Grêmio Realizando o Sonho da Arena�. A 

-
cia que nunca teriam chance de ver um jogo 
a conhecer o estádio e jogadores através do 
�Desejo Azul� do Grêmio. Outra ação é feita 

-
tos e fazemos pedágios para ajudar os ca-
deirantes. Também ajudamos a fazer galetos 
para entidades e realizamos campanhas de 
doação de agasalhos. 

-

Levamos um menino com Síndrome de 
Down para a Arena. Ele se emocionou muito 

EDITORIAL

Saúde: 
compromisso 
de todos 

O assunto remete 
a um debate 
maior sobre a 
responsabilidade da 
população em relação 
ao que é público.”

vendo os jogadores e estando lá. Na volta, ele 
estava quieto e perguntei se estava cansado. 
Com um terço na mão, ele disse que estava re-
zando e agradecendo a Deus pelo dia. Essas 
são situações que tocam a gente.    

� Quais ações as Gurias do Grêmio 

A gente está organizando uma campanha 
para a Sociedade de Apoio a Gatos Abando-
nados (Saga). Já temos agendada a Festa da 
Criança deste ano. Queremos que supere a 
edição do ano passado, que já foi bastante 

ano para levar cestas básicas para mais de 
100 famílias em Lajeado. 

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,846           3,848 

Dólar Turismo 3,690 4,000

Euro 4,347 4,348

Libra 4,825 4,827

Peso Argentino 0,091 0,091

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1409,70 2/7/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 2/7/2019 21:00

M
ais de 25 mil atendimentos 
deixam de ser realizados por 
ano em Lajeado devido ao 
não comparecimento dos 

usuários nos compromissos agendados 
no SUS. Reportagem veiculada nesta 

-
ceiros causados por essas audências.  

Não apenas na cidade mais popu-
losa do Vale, mas gestores de saúde 
em toda a região se preocupam com o 

outros usuários à rede e eleva o prazo 
de espera para uma consulta. Quando 
o cidadão deixa de comparecer, gera 
tempo ocioso no sistema, enquanto 
pacientes com necessidade urgente de 
atendimento seguem no aguardo.

-

município mesmo quando o usuário 
não o utiliza. Ao faltar a um compro-
misso sem aviso prévio, o paciente faz 
o município perder aquela consulta ou 
exame dentro do sistema. O cidadão 
deve avisar a secretaria pelo menos 24 
horas antes da consulta. 

Os municípios precisam garantir 
condições adequadas para o planeja-
mento das ações e coordenação dos 
tempos de atendimento. As ausências 

qualidade do serviço quanto no gasto 
com a manutenção das equipes. Essas 
faltas geram desassistência à popula-
ção e a ocorrência deve ser estudada. 

Ao passo em que há dificuldades em 
custear o atendimento, devido à que-
da na arrecadação e à crise nas contas 
públicas, ter um serviço eficiente 
é fundamental para evitar gastos 
desnecessários. Mesmo com tantas 
insuficiências, é preciso reconhecer 
as conquistas do SUS e auxiliar no 
seu fortalecimento, pois consiste no 
único plano de saúde para cerca de 
80% da população brasileira. 

O assunto remete a um debate maior 
sobre a responsabilidade da população 
para com aquilo que é público. Ao faltar 
às consultas, sem aviso prévio, o pa-
ciente se omite da sua responsabilidade 
enquanto cidadão. Esse desdém repre-
senta um problema cultural do país. 
É como se o serviço público fosse de 
todos e de ninguém ao mesmo tempo.

Se há fortes cobranças em relação 
à postura ética no meio político, a 
sociedade precisa dar o bom exemplo 

as suas consequências ao coletivo. 



Reeleições 
e sucessões 
no Vale do 
Taquari
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� Amanhã, às 13h30min, 
ocorre reunião entre secretá-
rios de segurança do Estado 
no Salão de Eventos da pre-
feitura de Lajeado. Serão três 
palestras: Alsepro, Instituto 
Floresta e Instituto Ipê-Ama-
relo - Vale do Taquari. Dele-
gados, prefeitos, empresários 
e agentes públicos estão 
convidados para conhecer 
detalhes sobre esse importan-
te modelo de investimento na 
área de segurança pública, 
que envolve Estado, municí-
pios e a iniciativa privada; 

� Também em Lajeado, o 
advogado Natanael Zanat-
ta aceitou o convite para 
assumir o cargo de Coorde-

nador do Setor de Compras e 
Licitações da prefeitura. Para 
tal, ele precisa abrir mão dos 
serviços prestados a terceiros 
em uma série de processos 
movidos contra a administra-
ção municipal;

� Ainda em Lajeado, a Oposi-
ção questiona os gastos com 
a conta de água no Parque do 
Imigrante. Em cinco meses, 
o governo pagou cerca de R$ 
12 mil;

� Em Estrela, Eduardo 
Wagner estaria tentando co-
ordenar o PSL no município. 
Entretanto, adversários dele 
enviam cópias de postagens 
do naipe de �#elenão� � em 

alusão ao presidente Jair Bol-
sonaro (PSL) �, realizadas 
por familiar do político. Não 
há nada de errado nessas 
postagens. É livre expressão, 
e Wagner não tem qualquer 
responsabilidade sobre isso. 
Mas, em meio a polarização 
geral, isso pode prejudicar as 
intenções dele;

� A política em Forquetinha é 
curiosa. O vereador Gladis-
tone da Silva (PSDB) pode 
receber auxílio de ícones do 
PP para deixar a Situação e 
ser candidato a vice em uma 
dobradinha com Marcelo 
Schmitz (PTB), principal 
adversário do atual prefeito, 
Paulo Grunewald (PP).

A
s definições, indefinições 
e predefinições estão 
pautando os encontros de 
partidos pelo Vale do Ta-

quari. E entre os principais assun-
tos debatidos internamente estão 
as prováveis reeleições e sucessões 
dos prefeitos. Adroaldo Conzatti 
(PSDB), em Encantado, Klaus Sch-
nack (MDB), em Arroio do Meio, e 
Marcelo Caumo (PP), em Lajeado, 
estão praticamente confirmados 
no pleito de outubro de 2020. Por 
outro lado há mais dúvidas do que 
certezas em Estrela, Taquari e Teu-
tônia. O fato é: tem muita água para 
rolar nos próximos 15 meses.

Entre as definições, o caso mais 
peculiar envolve o prefeito Progres-
sista de Lajeado. Caumo prometeu, 
durante a campanha passada, que 
não concorreria à reeleição em 
2020. Inclusive registrou isso em 
cartório. Entretanto, não creio que 
esse detalhe possa trazer qualquer 
prejuízo à futura campanha dele. 
Todos os prefeitos em primeiro 
mandato têm esse direito. E não há 
de ser diferente com o gestor laje-
adense. Além disto, eu duvido que 
aquela promessa realizada em 2016 
tenha afetado o resultado das urnas.

Já em Teutônia, o atual prefeito 
Jonatan Brönstrup (PSDB) ain-
da não confirmou se vai ou não 
concorrer à reeleição. O grupo que 
lhe ajudou no pleito de 2016 não 
está tão unido como em outrora. O 
vice, por exemplo, pode trocar de 
dobradinha no ano que vem, assim 
como outros integrantes da base 
governista. Lá, além do PSDB, o 
MDB, o PDT e o PP podem anun-
ciar candidatos a prefeito. E este 
fato pode enfraquecer uma provável 
campanha do tucano, mesmo que 
Brönstrup realize um bom governo 
durante este mandato. 

As indefinições também movi-
mentam os bastidores nas cidades 
de Estrela e Taquari. Na primeira, 
Carlos Rafael Mallmann (MDB) 
têm dificuldades para emplacar 
um sucessor e vê a base do governo 
dividida para este propósito. Já na 
mais antiga cidade do Vale o atual 
prefeito, Emanuel Hassen de Jesus 
(PT), o �Maneco�, já definiu: vai 
trabalhar para que o partido e a 
base governista apoie o atual vice-
-prefeito, André Luís de Barcellos 
Brito, do PDT. Mas, como citado 
acima, tem muita água para rolar 
nos próximos 15 meses...

Uma mudança no regimento interno da câmara de La-
jeado pode alterar os rumos do Plano Diretor. A análise 
é antiga. Mas ainda tramita nos corredores. É o seguinte: 
hoje é necessário voto favorável de dois terços dos vere-
adores  para aprovação do novo plano. Caso a alteração 
seja avalizada, será necessária a maioria absoluta � é o 
primeiro número inteiro acima da metade dos membros 
da casa legislativa, mas trata-se da metade dos mem-
bros, ou seja, mesmo quem não for, conta. Assim sendo, 
facilita a aprovação do projeto do Executivo.  

TIRO CURTO

Regimento e Plano Diretor

Ainda sobre a Multifeira, a Comissão Organizadora 

ocorrer no Porto de Estrela, no período de 4 a 9 de 
setembro, conforme ofício assinado pelo secretário-ad-
junto da Secretaria Nacional de Portos e Transportes 
Aquaviários, Fábio Lavor Teixeira. �Foi o desfecho po-
sitivo do trabalho feito pelo Executivo de Estrela junto 
às autoridades competentes, não havendo questões 
pendentes.� Com área e estrutura ampla para o con-
forto e segurança dos expositores e visitantes, o evento 
busca superar as marcas de 2017: 42 mil visitantes, 185 
expositores e R$ 10 milhões em negócios.

Na coluna de ontem publiquei sobre os avisos da 
ANTAQ em relação à utilização do Porto de Estrela para 
a Multifeira. A nota gerou indignação entre empresários 
e voluntários responsáveis pelo evento. E com razão. O 
ofício encaminhado em abril citava possível multa de 
R$ 1 milhão caso não fossem respeitadas duas prer-
rogativas: processo licitatório e contrato. Surpreende, 

� ou não evitado � tanta ociosidade, furtos e destruição 
da estrutura nas últimas décadas. Diante disso, se mani-
festar contra essa feira, que movimenta o local e a nossa 
economia regional, é um gol contra.

Multifeira em EstrelaDireito sobre o Porto 

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Maquiagem e 

“mulher feia”

Pegou mal. 
Em seu 
pronuncia-
mento na 
sessão dessa 
segunda-feira, 
o vereador de Estrela 
Volnei Zancanaro (PR) co-
brou o secretário da Saúde 
Elmar Schneider pela falta 
de exames laboratoriais 
para os usuários da rede 
municipal. �Depois não 
adianta vir aqui na câ-
mara para usar a tribuna 
e maquiar a situação. 
Quem precisa de ma-
quiagem é mulher feia�, 
disse. Logo depois, ele se 
desculpou.  �Quis dizer 
que mulheres vaidosas é 
que precisam de maquia-
gem, e não as feias.�

Está em tramitação na câmara de Lajeado o projeto de 
lei para abastecer com R$ 500 mil o Fundo Municipal da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (FMTI), que será destinado 
a instituir mecanismos e incentivos à inovação e à pesquisa 

-
volvimento econômico e social

 sustentável do município. Os recursos se originam 
exclusivamente do superávit do ano anterior e a decisão 
sobre os investimentos passa pelos voluntários do Pro_
Move. A princípio, haverá um edital para acelerar dois 
projetos. E a intenção do governo é utilizar apenas uma 
parte desse primeiro aporte. 

R$ 500 mil ao Pro_Move Lajeado 
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LAJEADO 

O 
porteiro Valmir Er-
thal, 56, perdeu as 
contas de quantos 
cães já viu serem atro-

pelados às margens da ERS-130, 
na altura do entroncamento com 
a ERS-453. �O animal é deixa-

consegue nem atravessar a rua e 
já está morto�, lamenta. 

A situação sensibiliza o por-
teiro e colegas de trabalho. Eles 
se mobilizam para encontrar la-
res aos cães abandonados. Qua-
tro estão abrigados na empresa 
e ganham alimentação e abrigo. 

CÃES NA 130

Rodovia vira 
área de abandono 

de cachorros
Situação 
sensibiliza 
comunidade local, 
que pede ajuda 
do poder público. 
Em diversas 
ocasiões, animais 
são vítimas de 
atropelamentos

Entre os animais, está o Biela, 
cachorro que já se tornou bicho 
de estimação dos funcionários. 
�Se não fosse por nós, todos 
provavelmente estariam mor-
tos�, acredita.

A frequência dos abandonos 
chama a atenção do porteiro. 

�Conseguimos nos virar. Mas são 
muitos animais. Vai ter uma hora 
que talvez não teremos mais como 
ajudar�, constata. 

Loreno Antônio da Luz, 59, foi 
um dos primeiros a instalar uma 
empresa no local às margens da 
rodovia. Conforme ele, há cães 
que estão faz mais de três anos 
no local. �Já cheguei a achar uma 
caixa com uma cadela e mais de 

-
tuação�, conta. 

Da Luz ressalta que alguns 
cães conseguem novos lares e 
outros são cuidados pela popu-
lação próxima. Entretanto, a 
maioria acaba ficando pela rua e, 
muitas vezes, morrendo em fun-
ção de doenças. 

Abandonos 

às escuras
Outras indústrias instaladas nas 

proximidades também abrigam 
animais e mostram apreensão com 
a série de abandonos que ocorre, 
principalmente, na madrugada e 

Moradores alertam que abandonos chegam a ser mensais e ocorrem principalmente nas madrugadas

Equipe de uma empresa abrigou quatro cães abandonados na rodovia

ASSUNTO 
RECORRENTE

No dia 16 de março deste 
ano, jornal A Hora divulgou a 
matéria �Multa por aban-
dono alerta autoridades e 
tutores�. Tratava sobre a 
primeira multa de R$ 6,4 mil registrada em Venâncio Aires após en-

-
grado deixando-o em uma sacola às margens da rodovia estadual. 

Conforme a reportagem, ainda são poucas as denúncias e 
penalidades aplicadas na região quanto ao abandono de animais. 
Em Lajeado, duas infrações haviam sido registradas em 2018, com 
multas de R$ 2,9 mil e R$ 1,2 mil. 

Na Delegacia de Polícia, foram registrados seis boletins de 
ocorrência no ano passado. A maioria tratava de maus-tratos 
dos animais. 
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REGIÃO DOS VALES

O 
abandono de animais domésti-
cos é crime. Mas são poucas as 
denúncias e penalidades apli-
cadas na região. O fato regis-

trado em Venâncio Aires chama a atenção 
para a necessidade de enrijecer a legisla-
ção. A multa de R$ 6,4 mil para o dono 
de um cachorro deixado às margens da 

ANIMAIS
SEM DONO

Multa por
abandono alerta
autoridades
e tutores
Caso registrado em Venâncio Aires serve de modelo para o 
Vale do Taquari. Na cidade do Vale do Rio Pardo, o tutor de 
um cachorro abandonado dentro de uma sacola plástica, 
às margens da RSC-453, foi multado em R$ 6,4 mil. Em 
Lajeado, foram registradas apenas duas multas por maus-
tratos em 2018 e governo estuda formas de aumentar as 
penalidades para este tipo de caso 

rodovia estadual foi a primeira após a en-
trada em vigor de nova lei no município. 
O tutor foi denunciado pela Polícia Civil 
(PC) e Ministério Público (MP), após 
investigação da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. 

A ocorrência é de dezembro de 2018, 
mas a multa foi aplicada só neste ano. 

uma sacola de dentro do veículo e depo-
sitando junto ao acostamento. Dentro do 
recipiente, um cachorro de porte peque-
no, com lesões na área da cabeça. Levado 
a uma clínica veterinária, o animal não 

resistiu aos ferimentos e morreu. 
Os fatos chegaram até a prefeitura e a 

PC. Depoimentos de testemunhas e placa 
do veículo colaboraram para que se che-
gasse até a identidade do tutor. A partir 
disto, foi emitido o auto de infração por 
parte do setor de meio ambiente do Exe-
cutivo, baseada na legislação aprova-
da dias antes, em cinco de dezembro de 
2018, que endureceu as penas e multas 
por maus-tratos e abandono de animais 
naquele município.

Em Lajeado, principal e mais populosa 
cidade do Vale do Taquari, já existe leis para 
punir tutores de animais domésticos. No 
ano passado, por exemplo, foram pelo me-
nos duas infrações aplicadas pela Secretaria 
de Meio Ambiente (Sema). Uma no valor de 
R$ 2,9 mil e outra de R$ 1,2 mil. 

�A maioria das denúncias é referente às 
más condições dos cachorros. Ou estão 
amarrados em cordas curtas, ou passam 
muito tempo no sol, entre outros fatos�, 
sustenta o secretário da Sema, Luís Be-
noitt. �Geralmente realizamos visitas ao 
local, orientamos o tutor para que ele me-
lhore as condições do animal. Se não rea-

MÁRCIA SCHERER
DELEGADA DA PC

O abandono do animal 
pode ser enquadrado 
na contravenção como 
também no delito 
ambiental. Em ambas 
as situações, signi&ca 
que o dono coloca o 
animal à míngua.”

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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As multas em Lajeado por maus-
-tratos são divididas em três ní-
veis: leve (R$ 440), média (R$ 

Pretendemos terminar até a pró-
-

Dependendo da gravidade, pode gerar ou 

Lei já protege
os animais

-
-

-

-

-

-
-

�Não resulta
em prisão�

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

A chipagem
de animais

-
-

Centro de Controle de Zoonoses do muni-
-

sa estimativa é de que existam mais de 30 

-

-

-

-

-

-

É de responsabilidade dos tutores 
manter os animais em perfeitas 

condições de alojamento, alimenta-
ção, saúde e bem-estar, além da re-

moção dos dejetos em vias públicas 
ou terrenos privados 

-

-
-

Hoje, em Lajeado, são pelo menos dois 
mil animais chipados. Previsão, em 
2011, era registrar mais de 15 mil

Controle desde 1897

FOTOS RODRIGO MARTINI

FOTOS FÁBIO KUHN

�Várias vezes chegava aqui e via 

que era algum animal perdido, 

Becker, 30. Conforme ela, pessoas 
já chegaram a colocar cachorros 
dentro do pátio da empresa.

-
nam animais, as empresas insta-
laram câmeras no local e tentam 

crimes para punições futuras. Em 
Lajeado, a legislação municipal 
prevê multa em três níveis: leve 
(R$ 440), média (R$ 1,2 mil) e 
grave (até R$ 2,9 mil).
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LAJEADO

T
odos os meses, são agen-
dadas cerca de 20 mil 
consultas nos serviços de 
saúde do município. Po-

rém, mais de 2 mil destes pacien-
tes não comparece e não cancela o 
atendimento agendado. De janei-
ro até maio deste ano a média de 
faltas é de 11%.

O cálculo leva em conta os 
procedimentos que são agenda-
dos previamente nos 21 postos 
de saúde e nos serviços de Caps. 
Não são considerados os aten-
dimentos na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA).

O secretário de Saúde do muni-
cípio, Cláudio Klein, destaca que 

-
cam outros pacientes.

�Eu não tenho como cobrar do 
cidadão se ele marca a consulta e 
não vai. É um custo que foi gerado, 

83.768
consultas realizadas

10.390
faltas

Percentual de faltas: 11%

Faltas a consultas geram prejuízo 
de mais de R$ 64,7 mil por mês
Mais de dois mil 

pacientes por mês 

marcam consultas 

e não comparecem. 

Ausências 

representam 11% 

dos agendamentos

o paciente não usou e tirou o lugar 
de outro. Então, estamos perden-

-
ma Klein.

Prejuízo mensal de 
mais de R$ 67,4 mil

Além dos prejuízos aos demais 
pacientes, as faltas geram des-
pesas aos cofres do município. 
Mensalmente, o governo paga R$ 
583,5 mil pelos médicos vincula-

dos ao contrato com a Univates. 

Mais Médicos custam outros R$ 
24 mil. O município tem ainda um 
médico concursado com salário de 
R$ 6 mil, mais encargos sociais.

Levando em conta apenas o 
custo dos médicos, a despesa 
mensal passa dos R$ 613,5 mil. 
Considerando o percentual de 
faltas, que é de 11% em média, o 
gasto com médicos em consultas 
que não são realizadas chega a 

Por ano, mais de 27 mil consultas são agendadas, mas não acontecem por falta de paciente

mais de R$ 67,4 mil.
O prejuízo é ainda maior pois o 

cálculo não leva em conta despe-
sas administrativas e outros cus-
tos com a estrutura das unidades.

Nutrição registra 
mais faltas

Os números variam pouco de 
um mês para outro, porém há 
grande diferença entre as espe-
cialidades. Em maio, último mês 

que teve os dados disponibilizados 
pela Secretaria Municipal da Saú-
de, o maior índice está nas consul-
tas com nutricionistas, com 32% 
de faltas. Foram marcadas 533 
consultas e 171 pacientes não apa-
receram. Os atendimentos com 
dentistas aparecem em segundo 
lugar, com 19,8%.

A especialidade onde há me-

em maio 1,8% de ausências. Dos 
1.051 agendamentos, apenas 19 
pacientes faltaram.

Governo estuda 
medidas

O secretário estuda medidas 
para reduzir o número de faltas. 
Klein planeja a criação de um sis-
tema de envio de mensagens auto-
máticas aos pacientes por meio de 
SMS, Whatsapp ou até a criação 
de um aplicativo. A ideia é relem-
brar o paciente da consulta marca-
da e facilitar o contato caso queira 
desmarcar. As medidas ainda es-
tão em fase de análise.

ARQUIVO A HORA

DE JANEIRO A MAIO DE 2019

FONTE: SMS

LAJEADO

Depois de um mês de junho 
movimentado, com a discussão 
e aprovação de projetos impor-
tantes, como o que regulamenta 
o transporte coletivo urbano, a 
câmara teve uma sessão nula na 
noite de ontem. Nenhuma matéria 
entrou na ordem do dia para ser 
votada pelos parlamentares.

A ausência de projetos para vo-
tação contrasta com a quantidade 
de matérias protocoladas e que 
estão sendo discutidas na casa. 
Levantamento feito pelo A Hora, 
com o auxílio da assessoria de im-

Com mais de 40 projetos em tramitação, câmara protela votações
Vereadores só vão 

discutir e votar 

matérias na próxima 

semana. Tentativa de 

acordo foi frustrada 

por embates entre 

situação e oposição

MATEUS SOUZA

prensa do Legislativo, aponta que 
41 textos estão em tramitação ou 
foram apresentados no plenário.

Nesse bolo, há projetos de auto-
ria tanto do Executivo quanto dos 
vereadores � a maioria assinado 
por oposicionistas -. Chegou-se 
a costurar um acordo para vota-
ção de duas matérias. Mas o líder 
de governo, Mozart Lopes (PP), 
preferiu deixar para a próxima 
semana. �Os ânimos estão muito 

Um dos principais nomes da 
oposição, Carlos Eduardo Ranzi 
(MDB) voltou a criticar o abaste-
cimento dos veículos da frota mu-
nicipal em postos de gasolina e o 
abandono dos bairros, enquanto 
o município investe R$ 200 mil no 
Pacto pela Paz. �Não dá para se 
animar com o pacto e não ir onde 
está o problema�, salientou.

O discurso gerou reação de Adi 
Cerutti (PSD). �É lamentável que 
o Ranzi tenha esse posicionamen-
to. Esse é o cara que quer ser pre-
feito�, disparou. Waldir Girsch 
(PP) também respondeu ao dis-
curso do emedebista.

Privatizações 
no RS repercute 

Os projetos que autorizam a 
privatização da CEEE, CRM e 
Sulgás, três estatais gaúchas, foi 
assunto na sessão de ontem, sen-
do citada por diversos vereadores. 
Sergio Kniphoff (PT) fez críticas à 

proposta e citou a nomeação de 90 
cargos em comissão (CCs) em três 
dias no governo Eduardo Leite.

�Pelo jeito, esse é o novo jeito de 
governar. Vai ser fácil de conseguir 
os 39 votos necessários�, ironizou 
o petista. Colega de partido do go-
vernador, Mariela Portz (PSDB) 
saiu em defesa das privatizações 

Líder de governo, Mozart Lopes tentou costurar acordo para votar projetos

e se referiu ao dia de ontem como 
�um dos mais importantes da his-
tória do RS�.  

Já Carlos Eduardo Ranzi 
(MDB) exaltou o governo de José 

não possui um plano de governo 
diferente do anterior. �O gringo 
estava certo, cada vez mais tenho 
certeza�, disse.

Violência 
contra a mulher

Entre os projetos que estão pro-
tocolados atualmente na câmara, 
está o que proíbe a nomeação de 
cargos comissionados, no poder 
Legislativo, de pessoas condenadas 
por crimes previstos na Lei Maria da 
Penha e na Lei do Feminicídio.

A matéria foi apresentada pela 

aponta os indicadores alarman-
tes de violência contra a mulher. 
Foram 355 ameaças no ano pas-
sado, além de 158 casos de lesão 
corporal, 10 estupros e dois casos 
de feminicídio. 
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LAJEADO

O 
governo municipal 
aguarda a renovação 
do convênio com o 
Detran para retomar 

a autonomia do Departamento de 
Trânsito na remoção de veículos. 
Conforme o coordenador da re-
partição, Vinícius Renner, o do-
cumento foi entregue ao órgão es-
tadual no dia 24 de junho. �Deve 
sair logo. Hoje (ontem) o diretor 
presidente pode ter assinado e em 
seguida teremos autorização para 
retomar o serviço.�

A vigência do acordo terminou 

Agentes de trânsito 

precisam chamar a 

Brigada Militar para 

remoção de veículos 

em casos de infrações, 

IPVA atrasado ou 

acidentes

em maio. Houve uma prorroga-
ção emergencial. Na segunda 
quinzena de junho, os serviços 
de guincho foram suspensos. 

haver um grande impacto sobre 
o trabalho do departamento. �É 
só ver os números de remoção. 
No curto prazo, não há prejuízos 

coordenador.

De acordo com ele, em casos 
urgentes, como acidentes 
com feridos ou com óbi-
to, o guincho é chamado 
pela Brigada Militar. O 
mesmo vale para o caso 
de uma abordagem em 
que o veículo está com 
problemas na docu-
mentação. �Contata-
mos a guarnição e pedimos apoio. 

Evitamos essa solicitação em ca-
sos menos grave�, diz.

Como nas infrações de estacio-
namento irregular. O indicado 
é aplicar a multa e pelo sistema 
entrar em contato com o proprie-
tário do veículo para retirada do 
local. Nos seis primeiros meses 
de ano, os fiscais guincharam 
234 veículos. 

De acordo com o responsável 
pelo Departamento de Trânsito, o 

infrações que representam riscos 
à vida. �Temos muitas infrações 
pela falta do cinto de segurança, 
pelo uso de celular ao volante e 
passar pelo sinal vermelho.�

Esse tipo de conduta, afir-
ma Renner, precisa de atenção 
constante. �Nossa prioridade 
não é guinchar, mas coibir com-
portamentos que colocam a vida 
em risco.�

Estudo do Ministério da Saú-
de revela que 19,3% da popu-

lação das capitais usam o 
celular enquanto diri-

gem. Isso significa que 
de cada cinco pessoas, 
uma afirmou que co-

mete esse ato. O minis-
tério alertou ainda 
que os acidentes de 
trânsito são a segun-
da maior causa de 

mortes externas no país.

Guinchos por mês

Total: 312

Total: 234

2019

2018

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho 

19

38

52

40

36

49

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho 

33

28

80

61

53

57



BETINA MARCHINI 
SCHUH faleceu ontem. 

O velório ocorre na Capela 
Mortuária Bela Vista, em Arroio do 
Meio. O sepultamento ocorre hoje 
às 10h, no Cemitério Católico de 

Bela Vista, em Arroio do Meio.

IVO FUCHS faleceu ontem. O 
sepultamento ocorreu no Ce-

mitério Evangélico de Forqueta, 
Arroio do Meio.
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TEUTÔNIA

N
os próximos dias ini-
ciam as obras da pri-
meira pavimentação 
comunitária de Teutô-

nia. Será na rua Gustavo Ahlert, 
no bairro Centro Administrativo, 
que receberá pavimento em blocos 
intertravados de concreto (pavies-

EDSON SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO

Centro Administrativo terá a
1ª pavimentação comunitária 

se). O Programa de Pavimentação 
da Comunidade de Vias Urbanas 

urbanas municipais, através da 
iniciativa e participação direta dos 
moradores.

A nova sistemática, segundo 
o governo, busca agilizar o aten-
dimento das demandas de pavi-
mentação, além de propiciar que 

diversas outras ruas possam ser 
-

-feira, 26 de junho, o Executivo 
esteve reunido com os moradores 
da via, para esclarecer dúvidas e 
apresentar detalhes do projeto. 

A rua Gustavo Ahlert receberá 
pavimento em um trecho de 103,7 
metros de extensão, totalizando 
933 m².

Programa de 
Pavimentação

constituir uma base legal para que 
o Município possa resolver a situa-
ção de diversas ruas em que mora-
dores se articularam em parceria 
com o Poder Público para viabili-
zar investimentos em pavimenta-
ção e drenagem. 

O novo modelo prevê, entre ou-
tros dispositivos, a execução em 
conjunto entre o Município e os 

LAJEADO

Neste domingo, 7, o Centro de 
Cultura Alemã, uma das entida-
des vencedoras do Circuito Cul-
tural, apresentará a última edição 
do espetáculo �Die Deutsche Ko-
lonie�, no Parque Histórico, en-
cerrando as atividades do projeto. 
A peça inicia às 15h e retratará o 
início da Colonização Alemã em 
Lajeado. A entrada é gratuita e 
aberta a toda a comunidade.

O espetáculo integra o projeto 
�Contando as Histórias e Estó-
rias do Município de Lajeado�, 
proposto pelo Centro de Cultura 
Alemã. A peça, apresentada pe-
los próprios artistas da entidade, 
narra a história de uma família 
de imigrantes alemães que cons-
truíram suas primeiras colônias 
em Lajeado.

Assim como na primeira edi-
ção do evento, o espetáculo inicia 
no pórtico do Parque e conduz o 
público a conhecer e a entender 
o surgimento das primeiras colô-

proprietários, com o custo diluído 
entre as partes. Este modelo já é 
adotado em outros municípios da 
região, como Paverama e Lajeado.

O programa é regido pela 
Lei Municipal Nº 5.031, de 30 

de julho de 2018, e Decreto Nº 
2.490/2018. Os proprietários in-
teressados na pavimentação de via 
ou trecho de via deverão requerê-
-lo, em formulário padrão a ser 
fornecido pelo Poder Executivo.

Trecho da rua Gustavo Ahlert receberá pavimento em blocos de concreto

Peça alemã encerra atividades do 
Circuito Cultural neste domingo

DIVULGAÇÃO

-
des que os imigrantes enfrenta-
ram na época.

�Estamos muito contentes em 
encerrar as nossas atividades 
apresentando a toda comunidade 
um teatro rico em história alemã, 
que foi preparado com muita de-
dicação pelos voluntários. É uma 

oportunidade para o público co-
nhecer o passado da cidade e mos-
tra a importância de preservar a 
nossa origem�, contou a professo-
ra e voluntária do Centro de Cultu-
ra Alemã, Vânia Purper Worm.

Após a apresentação, haverá 
café colonial no Centro de Cultura 
Alemã no valor de R$ 36.

Centro de Cultura Alemã se apresenta às 15h, no Parque Histórico

DIVULGAÇÃO


